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Primavera!... Maio!... Maria!… Ritmo intenso de vida 
nova. A natureza irrompe em movimento espontâneo de 
vida, carregada de energia “imparável”. O Mês de Maio 
aparece-nos como manifestação dessa pujança vital. 
Maria, a Mãe de Jesus e nossa Mãe, é-nos apresentada 
como a “Primavera de Deus”. Por isso, ao mês de Maio, 
também por  ter aparecido em Fáti-
ma aos Pastorinhos, chamamos-lhe 
o Mês de Maria. Razões mais que 
suficientes para vivermos com a 
alma enlevada este tempo florido. 

Conta-se que Miguel Ângelo, 
autor da famosa Pietà, questionado 
sobre a razão pela qual nos dá uma 
imagem de Maria mais jovem que o 
Seu Filho, terá respondido que 
“quem está enamorado não enve-
lhece”. Realmente, a Mãe de Deus, 
sempre nos aparece como a ena-
morada do Senhor, a encantada 
com o seu Deus. Daí a contemplar-
mos na sua dimensão jovem e dife-
rente. 

S. Francisco de Assis saúda 
Maria como “Senhora santa Rainha, 
santa Mãe de Deus, Maria, virgem 
convertida em templo(Igreja), e elei-
ta pelo santíssimo Pai do céu, con-
sagrada por Ele com o seu santíssimo amado Filho e o 
Espírito Santo Paráclito;” …  

E, quase extasiado,  deixou-nos esta magnífica sau-
dação à Mãe de Deus:  

“Salve, palácio de Deus! 
 Salve, tabernáculo de Deus! 
 Salve, casa de Deus! 
 Salve, vestidura de Deus! 
 Salve, mãe de Deus”.  
E a razão deste encantamento radica na sua condi-

ção de Mãe de Jesus, considerando que Ela “havia trans-
formado em irmão nosso o próprio Rei e Senhor da glória 
e que por ela havíamos merecido alcançar a divina mise-
ricórdia”.  
 
 

Celebração Jubilar  
 

  
Nesta comunidade, constituída à volta da Fraternidade 
Capuchinha, veneramos Maria sob a denominação de 
Nossa Senhora Mãe dos Homens. E porque os Capuchi-

nhos chegaram a Gondomar em 
Julho de 1958, toca-nos viver em 
clima de jubileu este próximo ano 
lectivo.  
Como início das comemorações que 
se programarão, temos a festa de 
Nossa Senhora Mãe dos Homens, 
neste ano de 2008. Os nossos Gru-
pos corais darão o brilho e solenida-
de necessária em todas as Eucaris-
tias. Mas, na Missa festiva, às 11,30 
horas, todos eles louvarão a uma só 
voz as maravilhas do Senhor.  
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Vale a pena olhar para trás e con-
templar o caminho percorrido. Mui-
tos Frades, Sacerdotes ou não, gas-
taram a sua vida ao serviço desta 
Comunidade e da Paróquia de Gon-
domar. Bendito seja Deus!   
Muitas centenas de adolescentes e 
jovens iniciaram aqui o estudo da 

sua vocação e tentaram encontrar o “sentido” para a sua 
vida! Este era o alfobre que Deus foi trabalhando através 
dos seus formadores. Gondomar ficou a ser conhecida 
em muitas terras de Portugal graças ao “rumor” que cada 
um levava para as suas freguesias de origem. 
Por tudo isto, embora os Capuchinhos se possam consi-
derar devedores aos Gondomarenses – pela forma 
extraordinária como os receberam -, também é verdade 
que são credores  do reconhecimento por tanto trabalho 
e dedicação. 
 
Com este número, iniciando a passagem para o quinto 
ano da sua publicação, Vida Nova, deseja render a sua 
homenagem aos Gondomarenses, aos Capuchinhos e a 
de modo especial a Nossa Senhora Mãe de Deus e Mãe 
dos Homens. 

A Redacção 
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PARA SABER…  
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PAPEL PARA O LIXO... NÃO! 
 

O GAM RECOLHE! 
 

Revistas, Jornais, etc., 
podem ajudar  

as Missões 
 Capuchinhas. 

  
AJUDE AS MISSÕES!  
Entregue na portaria.  

 

Estamos em Maio, mês que, tradicionalmente, os por-
tugueses dedicam ao louvor da sua Rainha e Padroei-
ra. Em certos meios, é habitual pensar-se que o culto a 
Nossa Senhora é 
uma característica do 
nosso povo humilde. 
Por vezes, acredita-
se que o culto à Mãe 
de Deus não faz parte 
da cultura erudita do 
povo cristão. Con-
vém, pois, dizer que 
quem assim pensa e 
crê está errado. 
De facto, Nossa 
Senhora ocupa um 
lugar de destaque no 
coração da nossa 
gente e, independen-
temente das suas 
origens ou universo 
cultural, ela tem sido 
exaltada por todos, 
desde os poetas ama-
dores, aos escritores 
de renome. É certo 
que frequentemente as referências à Virgem de Nazaré 
não são directas, antes subentendidas, mas, ainda 
assim, deve ser notado que ela faz parte da raiz cultu-
ral do povo português desde sempre. 
Desde o início, Portugal esteve sob o singular patrocí-
nio da Virgem. A tradição lusa atribui a vitória de Alju-
barrota, numa hora que perigava a independência da 
nação, à intervenção milagrosa da Mãe do Senhor. O 
poeta Correia d'Oliveira sintetizou este sentimento 
quando escreveu: Viriato não fez pátria./Nem Sertório... 
Engano de hora!/— Se Maria inda não era./Lusitânia 
como o fora? 
Durante a Idade Média, particularmente no período do 
lirismo trovadoresco, surgiram inúmeros estilos poéti-
cos que podemos relacionar com o culto mariano, 
nomeadamente as Cantigas de Romaria ou de Peregri-
nação. Embora Maria não seja a personagem principal 
e o tema central seja o amor de um casal de enamora-
dos, ela é a figura sempre presente. Nestas cantigas, 
cujo contexto é exclusivo da literatura galaico-
portuguesa, a amiga (ou donzela amada) está num 
santuário, ermida ou capela, lugar de reunião que ser-
ve de pretexto para o encontro dos apaixonados. 
Mais tarde, conforme a tradição, a Senhora haveria de 
ser cantada pela Rainha Santa Isabel, que pretendia 
exaltar o Fruto do seu ventre: Não chames amor-
perfeito/Uma flor que a terra cria!/Amor perfeito há só 
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um,/Filho da Virgem Maria. Séculos mais tarde, o poeta 
lusitano Luís Chaves exaltava a virgindade de Maria. Mas 
foi das mãos do Padre António Vieira, no seu Sermão de 
Nossa Senhora do Ó, que saiu o mais belo elogio literário 
à Mãe de Deus.  
O nome da Virgem é o mais comum dos nomes femini-
nos em Portugal, indício do enorme apreço em que os 
fiéis têm o patrocínio da Estrela do Mar. E o povo cristali-
zou essa verdade da seguinte forma: A rosa para ser 
rosa/Deve ser de Alexandria./A dama para ser dama/

Deve chamar-se Maria. 
No entanto, é a imagem 
de Maria mãe e 
padroeira das nossas 
gentes que faz dela o 
modelo perfeito de san-
tidade. Isso levou a que 
se procurasse identifi-
car Portugal como a 
Terra de Santa Maria. 
Não é pois por acaso 
que, na região raiana 
de Monsanto e de Ida-
nha-a-Velha (Beira Bai-
xa), tenha surgido o 
culto da Senhora do 
Almortão, a que o fervor 
patriótico fez dedicar os 
seguintes versos: 
Senhora do Almortão,/
Oh minha linda raiana,/
Virai costas a Castela,/ 
Não queirais ser caste-

lhana. 
Claro que haveria muito mais por dizer, muito mais por 
descobrir. Mas pretende-se, aqui, dar uma breves pince-
ladas e induzir o leitor à pesquisa. Esperamos que a des-
coberta da importância do culto mariano para cultura por-
tuguesa seja um passo para aprofundar a intimidade com 
a Rainha do Céu! 

Vítor Pereira 
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PARA SABER...  
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Se já tens mais de 13 anos não hesites. Lê o regulamento e participa. O desafio está lançado!  
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A carta de Sentença de Dote para a fábrica da capela, 
tirada no ano de 1726, é o documento mais antigo que 
existe na casa respeitante à propriedade de Bouça-
Cova (o documento original, esse muito antigo, já não 
existe devido ao seu extravio ). 
Diz o documento: «O capitão Joseph de Crasto 
Pereira, da freguesia de S.Cosme- Gondomar, que vive 
com animo de actualmente habitar e residir emquanto 
vivo ror, com sua família na sua quinta sita no logar de 
Bouça-Cova « » quer erigir novamente uma capeI Ia no 
Souto chamado de Bouça-Cova bem junto ao pateo 
das casas novas que anda fazendo no dito sitio, e que 
a quer erigir com a invocação da Senhora Santa 
Quitéria». 
Havia na capela de Santa Quitéria um legado Pio 
perpétuo de uma missa em todos os domingos e dias 
santos, que instituiu o capitão José de Crasto Pereira e 

sua mulher D. Clara Maria da Cunha de S. Miguel de 
Vasconcelos. 
" A capela da casa da Bouça-Cova tem hoje a invocação 
da Nossa Senhora Mãe dos Homens, ignoro, no entanto, 
a época em que foi mudada a invocação primitiva de 
Santa Quitéria"(I). A imagem de Santa Quitéria ainda se 
encontra num dos nichos laterais do altar-mor . 
A festa de Nossa Senhora Mãe dos Homens realizava-se 
no último domingo de Agosto. Chegou a ser uma das 
mais importantes do concelho, havendo sempre duas 
bandas de música e fogo do ar, sendo a sua parte mais 
original uma vaca luminosa que descia por arames e 
impulsionada pelo fogo desde a Prelada ao largo da 
Bouça-Cova. Actualmente a festa realiza-se no terceiro 
domingo de Maio. 
"Esta capela, situada ao lado direito da entrada principal 
da quinta, foi benzida a 19 de Agosto de 1726 pelo 
padre Domingos Ramos, coadjutor da freguesia de 
Gondomar, celebrando-se nela, pela primeira vez, a 
santa missa nesse mesmo dia" (2). 
Entre o óculo e o portal (na fachada principal) encontra-
se um nicho em granito contendo a imagem de Santo 
Onofre. 
A capela é ricamente ornamentada de imagens poli 
cromadas onde não falta o casamento da talha dourada 
com o mármore dos altares. 

(1) 0 Concelho de Gondomar,(apontamentos 
monográficos), Camilo de Oliveira, volume III, 
pág. 236 

(2) O Concelho de Gondomar, (apontamentos 
monográficos), Camilo de Oliveira, volume III, pág. 
237 

 
Grupo Psallite  
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PARA SABER ... 

Como é do conhecimento público, estão a decorrer as 
obras da 1ª fase da construção do Centro Pastoral. Para 
darmos a conhecer aos nossos leitores como decorrem 
os trabalhos e o que pensa o nosso Pároco, Vida Nova, 
pôs-se à palavra com o Pe. Alípio. Foi no dia 11 de Mar-
ço de 2008, terça-feira. 
Encontrámo-lo, ao fim da tarde, no seu local de trabalho 
diário, o Cartório Paroquial. 
 

Vida Nova  – Sr. Padre Alípio, conte-nos tudo sobre o 
Centro Paroquial… 
 

Pe.Alípio  – As obras do Centro Paroquial estão divididas 
em duas fases: a primeira, referente à reconversão e res-
tauração do Edifício existente, e a segunda, que diz res-
peito à nova construção de dois edifícios, o da Biblioteca 
e o do Salão Polivalente. 
No Edifício existente, iremos manter o traço exterior do 
mesmo, onde serão instalados o Cartório Paroquial com 
salas de apoio ao Acolhimento, o seu Arquivo, a sala de 
trabalho e acolhimento do Pároco, as 7 salas para Cate-
quese e reuniões, a Residência do Pároco e ainda a 
Sede do Agrupamento de Escuteiros. Todas estas divi-
sões terão o máximo conforto, para que, quem nelas 
vive, trabalha ou é recebido, possa sentir-se o melhor 
possível. 
Na segunda fase, teremos a construção de duas unida-
des indispensáveis ao Centro Paroquial, no que respeita 
a guardar os documentos que fizeram e continuam a con-
tar a história da Paróquia, e a poder também realizar 
eventos de interesse para a mesma. 
 

V.N. – Pelo que vimos, tudo foi pensado ao ínfimo por-
menor. 
 

P.A. – Teremos instalações muito modernas e com apro-
veitamento da luz natural. Significa que teremos muito 
vidro nas novas instalações, enquanto na Casa antiga 
haverá falta dele, em virtude de termos que manter o tra-
ço original. 
 

V.N. – Qual é a previsão orçamental? 
 

P.A– A totalidade da construção orçará os 2 000 000,00 
€, havendo uma previsão de subsídio camarário de 400 
000 €. Temos em mente arranjar 2 000 amigos do LAC – 
Liga dos Amigos do Centro -, os quais nos darão uma 
oferta mensal de 5,00 €, durante 24 meses. Temos já 
18% dos amigos, e, com o pedido que fizemos nas Euca-
ristias dos sete Centros da Paróquia, contamos conseguir 
esse número. 
Aliás, quero dizer-lhe da gratidão e alegria pelo sinal de 
abertura, comunhão e serviço à Comunidade demonstra-
dos pelo Empreiteiro, técnicos e pessoas que trabalham 
mais directamente no avanço da obra. E que dizer das 
pessoas fantásticas na ajuda à Paróquia? 
Os objectivos da construção do Centro Paroquial, é que 
faça jus ao lema “Edificar Comunidade – construir a nos-
sa Casa”. 
 

V.N. – Toda esta despesa necessita ainda de outras 
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soluções, não acha? 
 

P.A. – É verdade. Olhe, o cantar das Janeiras pelos 
diversos grupos dos vários Centros, é um modo impor-
tante de conseguir ajuda monetária. Isto demonstra tam-
bém que todos somos unidade. 
Queria referir duas notas: 
A altura difícil que o País atravessa, onde brilha a gene-
rosidade do Povo; 
Para antes das festas do Rosário de 2008, contamos que 
esteja concluída a 1ª. Fase da obra e preparados para 
avançar para a 2ª. Fase. 
 

V.N. – Sr. Pe. Alípio Barbosa, agradecemos a disponibili-
dade de tempo para nos receber e contar a forma como 
vão as obras deste Centro, que é um bocadinho de todos 
nós. 
 

P.A. – Agradeço a sua visita, e aproveito para agradecer 
a disponibilidade sempre presente dos senhores padres 
Capuchinhos. 
 

Esta foi a visita que esperávamos fazer ao Centro da 
nossa Paróquia. Vimos o Sr. Pe. Alípio sentir esta obra 
como a menina dos seus olhos, que também é a dos 
nossos. E como esta empreitada é obra de Deus, é certo 
que ela vai avançar. A nós, pedras vivas desta Igreja, só 
nos resta ajudá-la. Mãos à obra! 
Paz e Bem! 

Carlos Carvalho 
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obras 

PUB 
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CANTINHO S. FRANCISCO  
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 Francisco de Assis viveu uma profunda relação 
pessoal com Maria, motivo de admiração para os seus 

contemporâneos. O seu biógrafo Tomás de Celano 

deixa-nos este retrato da sua piedade mariana: "Tinha 

um amor indizível à Mãe de Jesus, porque fez nosso 

irmão o Senhor da majestade. Consagrava-lhe 
louvores especiais, orações, afectos tantos e tais que 

uma língua humana nem pode contar". 

 A relação de Francisco com Maria é fruto da 

compreensão que ele tem da íntima relação da Virgem 
com a obra 

da Reden-

ção  (co-re-

d e n t o r a ) ; 

também a 
ela devemos 

o facto de 

Deus ter vin-

do até nós, 

se tornar 
próximo: ela 

fez nosso 

irmão o "Se-

nhor da ma-
j e s t a d e " . 

Numa ora-

ção, através 

da  qua l 

Francisco exprime a sua profissão de fé, dando graças 
a Deus pelas suas obras salvíficas, exalta o 

"omnipotente, altíssimo, santíssimo e sumo Deus... 

porque fizeste nascer (teu Filho) verdadeiro Deus e 

verdadeiro homem da beatíssima e gloriosa sempre 
Virgem, santa Maria". Nesta oração, como no Oficio da 

Paixão, Francisco une a adoração da humilde criatura 

pela majestade divina e a amorosa acção de graças 

pela proximidade de Deus que vem a nós, nascendo de 

Maria.  
 A maternidade divina de Maria é motivo de júbilo 

e louvor ao Pai, mas também a maior e mais 

importante razão para louvar e honrar Maria. Na 2ª 

Carta aos Fiéis, Francisco usa termos muito realísticos 
e fala da infinita riqueza de Cristo e da pobreza que 

partilhou com sua mãe. Fala, por um lado, de Jesus 

Cristo "tão digno, tão santo, tão glorioso" e, de outro, 

do seio de Maria "recebeu a carne da nossa 

humanidade e da nossa fragilidade". 

 A parte principal da Saudação à Virgem Maria é 
dedicada à maternidade de Maria, que exprime em títulos 
comoventes, como: "palácio de Deus...tabernáculo de 
Deus...morada de Deus...manto de Deus...serva de 
Deus...Mãe de Deus". No Ofício da Paixão, com grande 
júbilo convida todas as criaturas a associar-se a ele na 
profissão de fé na Encarnação de Deus na carne de 
Maria: "Porque o Pai que está nos céus,  nosso Rei de 
eternidade, enviou do alto do céu seu dilecto Filho, que 
nasceu da bem-aventurada Virgem Maria". 
 O facto de Francisco insistir na maternidade de 
Maria é convite para que vivamos, preguemos e ajamos 
como o nosso irmão Jesus Cristo e, assim, experimen-

temos na nossa realidade quotidiana o que significa 
caminhar rumo a Deus. Esta atitude de Francisco em 
relação a Maria nada tem abstracto; antes o leva a ver na 
vida concreta de Jesus e Maria a revelação do Deus e 
Pai de nosso Senhor Jesus Cristo que coloca diante de 
nós a exigência de uma vida fraterna segundo o 
Evangelho, como base da nossa comunhão com o Pai. 

(Apoio na Revista "Caminhos de Francisco") 

Joaquim Magalhães 

 

 

PUB 
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O G.A.M. – Grupo de Acção Missionária –, como 
o seu nome indica, é Grupo de Acção. Não pode estar 
parado. O seu aparecimento está intimamente ligado à 
necessidade de apoiar as Missões dos Capuchinhos, 
particularmente em Timor Leste. Por isso, pela terceira 
vez, organizou um Arraial Missionário com Tasquinhas 
e em colaboração com todos os Grupos desta Comuni-
dade de Nossa Senhora Mãe dos Homens, nos espa-
ços envolventes da Casa Solar, no passado dia 3 de 
Maio. 

A nossa alegria está nesta manifestação de 
Comunidade. Nenhum dos nossos Grupos quis ficar de 
fora em todas as etapas da sua organização. Foi mag-
nífico ver o trabalho solidário dos Grupos na montagem 
da estrutura para a cobertura, na montagem do Palco, 
na colocação das lonas, na preparação do terreno, na 
organização e adorno da própria “Tasquinha”, na mon-
tagem de mesas, cadeiras, electrificação, etc. “Como é 
belo viver como irmãos!”... Bendito seja Deus que nos 
permitiu testemunhar este espírito solidário e este amor 
às Missões Capuchinhas!  

O G.A.M. está de Parabéns porque, para além 
desta colaboração, tivemos a “Bênção do S. Pedro” – 
não choveu e a temperatura esteve agradável; tivemos 
uma adesão espectacular de “comensais” e o encanto 
de “grandes artistas” de palmo e meio, como são as 
Estrelinhas do Psallite e os meninos e meninas do Gru-
po Infanto-Juvenil do Coral Kyrios; fomos brindados 
com a intervenção musical da Balantuna e do Grupo 
Etnográfico do Orfeão do Porto. 

Os nossos agradecimentos à Junta da Freguesia 
de S. Cosme, que nos ajudou no transporte do Palco; à 
Associação de Pais e ao Conselho Directivo da Escola 
E/B 2/3 de Gondomar pela cedência do mesmo Palco. 
O G.A.M. está muito reconhecido a todos os que contri-
buíram com suas ofertas para ajudar os diferentes Gru-
pos. Não podemos deixar de mostrar a nossa gratidão 
aos Capuchinhos, grandes impulsionadores desta acti-
vidade através do Fr. António Pojeira, à OFS local, à 
Catequese, ao Conselho de Pais, ao Psallite, ao 
Kyrios, ao Grupo de Jovens – Chama, ao Laetare, ao 
Coral S. Francisco de Assis, ao Emaús, aos M.E.C, aos 
Leitores, aos amigos… Que a Mãe de Deus e Mãe dos 
Homens continue a amparar a nossa caminhada comu-
nitária. 

 

G.A.M.  

VOZ DA COMUNIDADE 

As várias actividades  
desenvolvidas pelo Grupo G..A.M.,  

Bendito seja Deus que nos permitiu  
testemunhar este espírito solidário  

e este amor às Missões Capuchinhas!  



 
Maio mês das flores, mês dos aromas, mês das noivas, 

mês das mães. A Primavera atinge o auge com a sua 
paleta de mil cores. No ar sentem-se suaves fragâncias 

da natureza a despertar. A luminosidade invade a terra, 

a vida renasce. Maio mês da maternidade. 

Maio mês de Maria, mulher com um perfil único, Mãe 

de Deus e Mãe da Igreja! Toda a Sua vida foi um sim à 
vontade do Pai, desde a Anunciação até ao Calvário. A 

sua disponibilidade era total e sem condições. Deixou-

se conduzir plenamente por Deus e pelo Seu AMOR. 

E nós meninas/moças, mulheres/mães, Marias de que 
estamos à espera? De que forma podemos projectar 

nas nossas vidas o exemplo desta mulher? O que sen-

timos e o que sabemos sobre Maria?  

Se folhearmos a Bíblia, aí encontraremos alguns teste-

munhos da Sua vida, vocação e missão. Assim com-
preenderemos o que Ela como mulher sente, sabe e 

faz. S. Lucas é aquele que mais textos tem referentes a 

Maria. (Lc. 1, 26-28) Ainda muito jovem, no momento 

da Anunciação arrisca ser a mãe de Jesus, logo a 
seguir, a visita à sua prima Isabel (Lc. 1, 40-45); o Mag-

nificat (Lc. 1, 46-55); etc… S Paulo (Gal. 4, 1-7) diz que 

“na plenitude dos tempos, Deus enviou o seu Filho, 

nascido de uma mulher.” No quarto evangelho de S. 

João podemos encontrar Maria presente nas Bodas de 
Cana ( Jo. 2, 1-11), quando Jesus realiza por sua inter-

cessão o primeiro dos seus sinais, transformando a 

água em vinho. Podemos mais tarde encontrá-la junto 

VOZ DA COMUNIDADE 
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à cruz (Jo. 19-36) no momento da morte de Jesus. 

Maria é sem dúvida um dos exemplos mais ricos que 

podem servir de modelo na nossa vida quotidiana. Neste 
mês de Maio, mês dedicado a Maria façamos uma pausa 

nas nossas vidas. Vivemos mergulhados no materialismo 

e no consumismo. O dinheiro, o lucro, o prazer, o prestí-

gio, a honra, o poder absorvem-nos. Mas… “nem só de 
pão vive o homem!” 

Paremos para rezar. 

Na nossa comunidade é costume rezar-se o Terço do 

Rosário, uma devoção mariana bastante simples, mas ao 

mesmo tempo muito significativa. Por vezes a monotonia 
dessa devoção leva-nos a desvalorizá-la, achamos que 

repetir sempre as mesmas palavras, dezenas e dezenas 

de vezes, é perca de tempo e não tem sentido mas lem-

bremo-nos que as palavras só se tornam repetitivas ou 

rotineiras quando estão desprovidas de AMOR. 
Com e como Maria vivamos com caridade, humildade e 

alegria aceitando a vida e enamorando-nos  de Deus a 
cada dia. 

 

P.S. 

 

       ATENÇÃO MULHERES! 

Segundo o famoso escultor Miguel Ângelo as pessoas enamora-

das e fiéis não envelhecem! 
 

�	����

Vivemos mergulhados no materialismo e no 
consumismo. O dinheiro, o lucro, o prazer, o 
prestígio, a honra, o poder absorvem-nos. 

Maio mês de Maria, mulher com um perfil único, 
Mãe de Deus e Mãe da Igreja! Toda a Sua vida 

foi um sim à vontade do Pai,  
desde a Anunciação até ao Calvário 
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No Encontro Pascal de Mira comuniquei a agradável 
surpresa da ida do nosso frei Adelino Soares ao Síno-
do dos Bispos, em Outubro, com o tema: «A Palavra de 
Deus na vida e na missão da Igreja». 
Hoje à tarde, vindo de Luanda, chegou à nossa Frater-
nidade de Lisboa o Sr. D. Joaquim Ferreira Lopes, bis-
po de Viana e Administrador Apostólico do Dundo. 
Também ele foi destacado pela Conferência Episcopal 
de Angola para participar no próximo Sínodo dos Bis-
pos. 
Assim, o nosso júbilo é a dobrar! Alegramo-nos com 
estes nossos dois Irmãos que, pela primeira vez, parti-
cipam num acontecimento eclesial de tama-
nha envergadura. Aleluia, irmãos! O Cristo de Emaús 
seja o vosso companheiro! 
Mas, há um pequeno «senão». Não há dúvida que 
«santos da casa não fazem milagres»! Já o Santo 
António de Lisboa foi para Pádua. E o São João de 
Deus, para Granada... 
Os nossos biblistas «nacionais»  (frei Herculano, frei 
Fernando Ventura, frei Lopes Morgado...) terão de 
esperar por outra oportunidade. A não ser que a revista 
BÍBLICA se encha de brios e destaque para Roma o 
seu Chefe de Redacção para a oportuna cobertura do 
acontecimento...  
Estou em crer que, se o Profeta da Palavra, frei Inácio 
de Vegas, ainda hoje calcorreasse os caminhos deste 
mundo, em Outubro partiria para Roma a fim de insistir 
«oportuna e inoportunamente» sobre a «prioridade» da 
Palavra do Senhor Ressuscitado... 
O abraço fraterno e pascal, 

Frei Acílio 
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Há talentos que ficam escondidos por tempo demasiado. 
Alguns nunca chegam a despontar! 
Por vezes, é preciso passar por vicissitudes, enfrentar 
dificuldades,  sentir a solidão (“sabes amigo: eu já preci-

sei de ti e tu não estavas…”) para abrir-se para novas 
direcções (“meu coração volta a bater, desejoso de espe-
rança”). Foi isto que aconteceu com Isabel Cardoso. 
No passado dia 8 de Março, dia internacional da Mulher, 
a Isabel teve a consagração que os seus textos mere-
cem, com o lançamento do seu Livro: Do outro lado do 
Arco-Íris . 
Parabéns à Isabel, membro do Grupo Psallite há muitos 
anos, por este novo sentido que dá à sua vida. 
Muitos amigos e o Grupo Psallite marcaram presença e 
deram todo o seu apoio à Isabel, na hora do lançamento 
do seu livro, na Sala da Fundação Júlio Resende. 
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PARA REFLECTIR...  

Que os cristãos valorizem mais a literatura, a arte e os 
meios de comunicação social, para favorecer uma cultura 
que defenda e promova os valores da pessoa humana 
[Intenção geral do Santo Padre para o mês de Maio].  
 
1. A literatura e a arte  
Durante séculos, a arte foi, entre nós, marcada por uma 
profunda influência do imaginário cristão – cenas bíblicas 
ou da vida dos santos encontraram as mais variadas 
expressões na escultura e na pintura, a arquitectura deu 
o seu melhor na edificação de catedrais e outros templos, 
a literatura viu surgir obras imorredouras em torno dos 
mistérios cristãos. A arte moderna e contemporânea, 
pelo contrário, foi-se afastando da temática religiosa e 
acabou por ignorá-la ou, em muitos casos, por ser decla-
radamente anticristã. A literatura é um caso para-
digmático: desde os «romances de aeroporto» até aos 
autores mais consagrados, é raro encontrar um texto lite-
rário que assuma de modo positivo a herança cristã das 
sociedades ocidentais; o normal é, pelo contrário, ignorar 
ou maltratar tal herança, às vezes de forma absoluta-
mente despudorada. Há, sem dúvida, artistas de grande 
valor que são cristãos – mas nem esses assumem os 
temas religiosos cristãos como fonte primária de inspira-
ção para a sua arte. Como consequência, a expressão 
artística do Cristianismo tornou-se, em muitos casos, 
sim-ples «produção em série» de objectos devocionais, 
sem valor artístico relevante. Tudo isto é, certamente, 
reflexo de uma realidade cultural nova, na qual o Cristia-
nismo não é visto como fonte de cultura nem como pro-
motor da mesma... Mas é, sobretudo, fruto de uma cultu-
ra adversa ao Cristianismo, «cristianofóbica», na qual a 
literatura e a arte em geral, para se afir-marem, precisam, 
no mínimo, de ignorar o Cristianismo – e, frequentemen-
te, de descer ao insulto, em nome da liberdade de 
expressão. 
 
2. Valorizar a arte  
Apesar das dificuldades referidas antes, os cristãos não 
podem alhear-se da literatura, da arte, dos meios de 
comunicação social, com o argumento de que estes mal-
tratam a sua heran-ça cultural e a sua fé. Sendo um fac-
to, não é o único facto. E, sobretudo, os crentes não per-
de-ram as suas capacidades naturais, por serem crentes. 
Se cristãos de outros tempos puderam elaborar podero-
sas obras de arte, literárias ou plásticas, exprimindo o 
essencial da sua fé, não há-de faltar, entre os crentes de 
hoje, quem possa fazer o mesmo, usando as técnicas e a 
lin-guagem próprias de hoje. Certamente, isso não acon-
tecerá por acaso e não se poderá esperar que tais obras 
de arte sejam promovidas pela sociedade, como um 
todo. Deverão ser as comu-nidades cristãs a promover o 
interesse pela arte, do passado e de agora, a cuidar da 
beleza associada à expressão da fé, a valorizar aqueles 
que, no seu seio, cultivam estas linguagens e, com elas, 

podem tornar presente o mistério do homem e de Deus. 
Além disso, os cristãos não devem descurar a arte, em 
geral, pois não faltam artistas e obras que, sem fazerem 
apelo directo ao imaginário cristão, exprimem o essencial 
do mistério do homem – e também aí o crente pode per-
ceber o rasto de Deus. 
 
3. Apostar na comunicação 
O Cristianismo não é uma sabedoria para alguns. Desde 
o início, foi sempre uma Boa Nova para todos, a ser pro-
clamada a todos, em todos os tempos e lugares. Neste 
anúncio, não se deve desprezar nenhuma linguagem: a 
literatura, o cinema, as artes plásticas... Nem se deve 
ficar ausente de nenhuma plataforma comunicacional: 
televisão, rádio, jornais, revistas, inter-net... Esta presen-
ça há-de ser levada a cabo, sempre que possível, nos 
meios de comunicação ditos neutros, por profissionais 
cristãos competentes. Parece-me, porém, evidente, no 
contexto concorrencial em que vivemos, a necessidade 
de os cristãos organizarem e liderarem, com exigência, 
profissionalismo e competência, iniciativas próprias, nas 
diversas plataformas comunicacionais, pois só desse 
modo poderão intervir activamente na configuração do 
ambiente cultural em que vivem – até porque os meios 
neutros, de facto, nunca são neutros e, relativamente à 
mensagem cristã, são frequentemente hostis. Só esta 
presença, com meios próprios e em concorrência aberta 
com outros, poderá criar massa crítica suficiente para 
que os cristãos e o Cristianismo possam ser, de novo, 
actores e autores de cultura. Não como força dominante, 
mas como proposta em concorrência livre e directa com 
outras, sabendo que a nossa se distingue pela qualidade, 
originalidade e, tantas vezes, pela capacidade de subver-
são dos discursos cultural e politicamente correctos – e 
que por ela passa a edificação de uma cul-tura que 
defenda e promova os valores da pessoa humana e a 
humanização do mundo. 

Elias Couto (Agência Ecclesia-Internet) 
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Crescendo e fazendo um pouco da nossa história. 
Aconteceu hà 38 anos com o nascimento do 1º grupo 
coral dos padres Capuchinhos de Gondomar, o grupo 
Psallite. "No princípio Deus disse, façamos o homem. E 
assim o criou à sua semelhança..." Assim nasceram, à 
semelhança do 1º, outros grupos como o Kyrios, Leta-
re, Chama, S.Francisco e os infantis que começam 
também a caminhada já feita por muitos pais e outros 
adultos, na missão de animar e cantar para Deus e os 
homens. Uma grande família coralista, hoje se reúne 
unindo todas as vozes; seja em dias festivos, como 
Natal, Páscoa, Srª. Mãe dos homens, S.Francisco de 
Assis e outras actividades, culturais, recreativas e de 
benefeciência também junto de outros grupos, como o 
da catequese, todos com e pela comunidade. Esta últi-
ma com agradecimentos nós lhes dedicamos, pela for-
ça e generosidade com que contribuíram e continuam, 
em especial a algumas firmas, pelas tasquinhas das 
missões, na qual o nosso grupo, G.C.S.Francisco de 
Assis, irá ter o churrasco apurado para todos os pala-
dares. Todos os grupos contribuem e agradecem toda 
a ajuda na beneficiência. Mas para aprendermos mais, 
em consciência e coração, os grupos corais têm tam-
bém momentos de formação, oração e convívio, como 
é exemplo o do 1º de Maio do qual desenvolveremos 
no próximo número do Vida Nova.  E alguém que tam-
bém gosta de nos ver, ouvir e ter os seus filhos unidos, 
é Maria, mãe de Jesus e nossa mãe. Com a qual, reza-
remos e cantaremos neste mês de Maio, mês que lhe é 
devotamente dedicado, animando cada dia o seu terço.  

60�)�������������7!�8'�������
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Porque é necessário saber a razão das coisas, explicar 
o que fazemos, dar sentido ao que cantamos e respos-
ta aos que nos interrogam “sobre as razões da nossa 
fé”, pelo segundo ano consecutivo, com incentivos do 
Fr. António Pojeira, coordenador dos Grupos Corais, 
realizamos o encontro de reflexão e convívio com o 
Psallite, Kyrios, Chama, Laetare e Coral de S. Francis-
co de Assis no passado dia 1 de Maio. Apesar de ter-
mos convidado vários peritos em Liturgia e Música 
Litúrgica, não tivemos êxito nos nossos intentos. Por 
isso, recorremos à “prata da casa”, o Fr. Pojeira.  Foi 
uma manhã muito rica e esclarecedora. Houve oportu-
nidade para debater alguns temas e esclarecer algu-
mas dúvidas. 
Depois do almoço houve uma tarde de convívio com 
recurso a jogos populares. Foram muito concorridos e 
deram azo a momentos de grande descontracção e 
alegria. Cada Grupo encarregou-se da preparação de 
um jogo. Houve prémios para os vencedores e para os 
representantes de todos os Grupos Corais presentes. 
Para terminar, juntamo-nos todos à volta de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens para rezar e cantar. Alegria, 
harmonia, participação e partilha, poderão ser palavras 

que nos revelem o ambiente que se viveu. É uma realiza-
ção que não deve morrer… 
 

Comissão organizadora 

Cantaremos e rezaremos ainda com mais fervor em que 
cada grupo coral, irá adorar nossa Srª com lindos cânti-
cos, o concerto Mariano, dia 16. Rezar o terço em procis-
são de velas com a comunidade, dia 17 e no dia 18 a 
missa solene animada por todos os grupos corais em 
uma só voz. O G.C.S.F.Assis, irá também colaborar e 
participar nas tasquinhas da catequese a realizar-se em 
14 de Junho e o mesmo acontecendo também, no dia 8, 
no passeio das crianças. Contamos com a presença de 
toda a nossa comunidade. Um profundo obrigado e Bem 
hajam 

Miguel Oliveira 

PUB 
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As reflexões sobre a Palavra de Deus realizam-

se à Quinta-feira, pelas 21,30h, na sede do grupo Psallite 
e são orientadas pelo Pe. António Pojeira. 

Inicialmente, só membros do Grupo Psallite 

beneficiaram desta acção de formação bíblica. Desde 

Fevereiro  presença, contamos com a presença de  

membros de outros Grupos da Comunidade. Formar-se, 

biblicamente, é enriquecer-se com a sabedoria divina. 

Aproveitamos para apelar à tua participação 

pois achamos que se revestem de grande interesse, 

enriquecimento e saber sobre a Palavra e porque se 

trata de um alegre convívio à volta da mesma. 

$�����-��������	����
9
���
��
No dia 13 de Março o Grupo Laetare reuniu-se em 
casa dos amigos Arménio e Odete Medeiros em 
Refojos- Santo Tirso. Para quase todos, foi uma des-
coberta. Tanto o estilo como o lugar de encontro, 
foram uma boa surpresa. Chegados ao ponto de che-
gada, passando por debaixo de uma ramada que 
cobre a estrada, eis-nos diante da entrada de uma 
tradicional casa de aldeia, a que vulgarmente se cha-
ma casa de campo.  Com dois grandes portões, um 
pátio interior e três blocos de construção, é uma casa 
muito à antiga portuguesa.  
Em redor há vinhas, arvoredos, campos de cultivo, 
regatos, moinhos  e muita passarada. Vive-se tam-
bém o silêncio altaneiro sobre o vale. O tempo esteve 
fresco, mas o “S. Pedro” manteve fechadas as 
“torneiras do céu”.  
Porque era Domingo, tivemos a celebração da Euca-
ristia, presidida pelo Frei António Pojeira, “abrigados” 
no telheiro da entrada da casa. Não faltou animação 
com cânticos, órgão e muita participação.  
Ao repasto, que tomamos na sala principal, entre 
outras, tivemos “iguarias” preparadas no forno de 
lenha e vinho regional, mas sem colocar em risco o 
“grau de alcoolemia permitido”.  
Depois do almoço, fizemos uma “tournée” pela mata 
circundante e lanche.  
Neste convívio pudemos constatar como a música 
tradicional portuguesa cria ondas de comunhão e 
congrega as pessoas através de melodias que qual-
quer ouvido capta e ajuda a reproduzir com agrado. 
Para a história fica a simpatia do casal acolhedor – 
que agradecemos – e o sentido de família em que o 
Grupo cresce. É uma experiência que desejamos 
repetir.  
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Celebrando este ano o seu 20.º aniversário, o Grupo 

Coral Kyrios tomou a iniciativa de organizar o 3.º mini-

campeonato de Futsal. Esta actividade inseriu-se nas 
comemorações desta data tão importante para o grupo. 

As equipas desfrontaram-se com o necessário espírito 

festivo e grande camaradagem, a demonstrar que o 

desporto deve unir, divertir e edificar as pessoas. 
Enquanto grupo ligado umbilicalmente à Igreja, outra 

postura não seria esperada. O sucesso desta activida-

de deixa vontade para novas iniciativas do género. 
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Com a chegada da Festa de Nossa Senhora Mãe dos 

Homens, o Grupo Coral Kyrios decidiu organizar mais 

um Sarau Mariano, tal como já vem acontecendo há 

alguns anos, partilhando a alegria de honrar Cristo por 

sua mãe Maria Santíssima. Este ano, participarão os 
seguintes grupos: Psallitinhos, Grupo Chama, Coro 

Infanto-Juvenil Kyrios, Grupo Coral de São Francisco, 

Grupo Coral Laetare, Grupo Psallite e Grupo Coral 

Kyrios. Por isso, queremos que una o seu coração ao 
nosso e compareça no dia 16 de Maio, às 21.30. Con-

tamos consigo. 

Vítor Pereira 
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Segundo a legislação da nossa Ordem, o Capítulo Pro-
vincial é «um encontro de Irmãos reunidos em comunhão 
fraterna», e constitui a primeira autoridade da Província. 
Nele, tratam-se os problemas relativos à vida e activida-
de dos Irmãos e elege-se o Ministro Provincial e os Defi-
nidores Provinciais (conselheiros) para o triénio seguinte. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O novo Ministro Provincial é o Fr. António Martins ����
����� . É natural de Negreiros, Barcelos, e sobrinho do 
falecido Fr. Miguel de Negreiros. Actualmente era o Vigá-

 

rio Provincial, ou Vice-Provincial e exercia as funções de 
Pároco da Paroquial de nossa Senhora do Amial. Viveu 
em Gondomar no ano de 1989/90. 
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Vida Nova deseja-lhes óptimo trabalho e muitos êxi-
tos na orientação dos destinos e actividades da 

Ordem Capuchinha em Portugal.    

Da esquerda para a direita:  
Fr. Acácio, Fr. João Guedes, Fr. António Martins,(Prov.)  

Fr. Manuel Luís e Fr. Américo Costa. 
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O nosso Missionário em Angola, frei Adelino Soares foi 
escolhido para participar no Sínodo dos Bispos , em 
Outubro, com o tema: «A Palavra de Deus na vida e na 
missão da Igreja». 
 

O Sr. D. Joaquim Ferreira Lopes , bispo de Viana e 
Administrador Apostólico do Dundo, também ele foi des-
tacado pela Conferência Episcopal de Angola para parti-
cipar no próximo Sínodo dos Bispos. 
Assim, o nosso júbilo é a dobrar! Alegramo-nos com 
estes nossos dois Irmãos que, pela primeira vez, partici-
pam num acontecimento eclesial de tama-
nha envergadura. Aleluia, irmãos! O Cristo de Emaús 

 


